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ABSTRACT: 

The natural products sector, which concentrates a large part of its production in small and micro-enterprises, 

with a rustic or even artisanal production system, is also susceptible to market weather and consequently, it is of 
fundamental importance the knowledge and use of costing methods And tools that assist in decision making. 

This case study aims to demonstrate the operation of the POC® system in four specific products of a natural 

products company located in the city of Mossoró / RN. In the definition of the products, the ones that had the 

greatest demands were chosen, they are: Lambedor, Sesame Fubá, Corn Fubá and Sunflower Oil. The product 

that presented the highest real contribution margin was sunflower oil with 73.25%. The ABC curve of material 
costs made it possible to identify that Hortelã represented 27,628 of the total cost of materials for the period. 

The construction of the ABC product billing curve made it possible to identify that Lambedor represented 

39.303% of the total turnover for the period. It is convenient that this work, as well as the tool used, can be used 

continuously by the company in all its portfolio, in an unrestricted way. 

Keywords: POC®, Decision, ABC, Natural Products. 

Utilização Do Sistema De Apoio À Decisão Poc® Para A Análise Da Tomada 

De Decisões Econômicas Em Uma Empresa De Produtos Naturais  

RESUMO 
O setor de produtos naturais, que concentra boa parte de sua produção nas pequenas e microempresas, com um 
sistema produtivo rústico ou até mesmo artesanal, também está suscetível às intempéries do mercado e 

consequentemente, é de fundamental importância o conhecimento e utilização de métodos de custeio e 

ferramentas que auxiliem na tomada de decisão. Este estudo de caso tem como finalidade demonstrar a 

operacionalização do sistema POC® em quatro produtos específicos de uma empresa de produtos naturais 

localizada na cidade de Mossoró/RN. Na definição dos produtos, foram escolhidos os que apresentavam 
maiores demandas, são eles: Lambedor, Fubá de gergelim, Fubá de milho e Óleo de girassol. O produto que 

apresentou maior margem real de contribuição foi óleo de girassol com 73,25%. A curva ABC de custos de 

materiais possibilitou identificar que a Hortelã representou 27,628 do custo total com materiais do período. A 

construção da curva ABC de faturamento dos produtos possibilitou identificar que o Lambedor representou 

39,303% do faturamento total do período. É conveniente que este trabalho, assim como a ferramenta utilizada, 
possa ser utilizado continuamente pela empresa em todo o seu portfólio, de maneira irrestrita. 

Palavras-Chaves: POC®, Decisão, ABC, Produtos Naturais. 

I. INTRODUÇÃO 

                Toda decisão econômica tomada dentro de uma 

empresa contribui de forma direta ou indireta para a falha ou o 

sucesso da mesma, sendo que cada escolha determina um 

resultado final diferente. Porém, no cenário atual, se torna cada 

vez mais crítico esse processo, pois nos deparamos com 

desajustes de mercado, desequilíbrios nas taxas de juros, 

intervenções frequentes nas regras da economia, dentre outros 

desajustes, que exige do decisor uma capacidade mais minuciosa 

das unidades decisórias. O setor de produtos naturais, que 

concentra boa parte de sua produção nas pequenas e 
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microempresas, com um sistema produtivo rústico ou até mesmo 

artesanal, também está suscetível às intempéries do mercado e 

consequentemente, é de fundamental importância o conhecimento 

e utilização de métodos de custeio e ferramentas que auxiliem na 

tomada de decisão. Conforme apontam [1][2][3], é um importante 

alicerce para a gestão das organizações, a utilização de forma 

adequada dos dados financeiros da organização.  Dentre as 

ferramentas e sistemas de apoio a decisão, destacamos o POC® – 

Preços, Orçamentos e Custos Industriais, que possibilita a 

realização de um estudo do sistema produtivo e de seus custos, 

fazendo uma análise da situação estudada com simulações para 

situações específicas, em um momento atual ou futuro, 

possibilitando ao gestor uma visão holística de todo o processo 

produtivo numa ótica econômico-financeira [4]. 

A empresa estudada pelo presente artigo possui uma dificuldade 

em mensurar e visualizar seu sistema financeiro, apresentando 

uma carência na forma de mensurar seus custos, preços e lucros, 

utilizando-se para isso apenas conhecimentos básicos e informais. 

Dessa forma, esse estudo foi desenvolvido com o objetivo de 

analisar a tomada de decisão financeira referente aos produtos 

principais de uma empresa de produtos naturais do Rio Grande do 

Norte, utilizando assim o sistema de apoio à decisão POC®. 

A contabilidade de custos funciona como um processador de 

informações. Ela informa ao administrador quais os resultados 

que necessitam de uma atenção maior e auxilia na solução de 

vários problemas. Na figura 1 vemos a atividade de contabilidade 

de custos como um centro de processador de informações: 

 

 

Figura 1: Contabilidade de custos. 

Fonte: [6]. 

               
                 Segundo [1], a contabilidade gerencial é o processo de 

identificar, mensurar, relatar e analisar as informações sobre os 

eventos econômicos da organização. Dessa forma, a contabilidade 

gerencial pode ser entendida como um processo de produção de 

informações financeiras e operacionais, tanto para funcionários 

quanto para gerentes, sendo orientado pelas necessidades de 

informações internas. Para contabilidade gerencial, os custos dos 

produtos e dos processos são importantes e justamente para isso é 

utilizado o sistema de apoio à decisão POC®. 

 

II.2.  O SISTEMA DE APOIO À DECISÃO POC®. 

 

O POC® foi desenvolvido, principalmente, com o 

objetivo de apoiar a gestão econômico-financeira de operações, 

principalmente às de manufatura, nos seguintes aspectos [4]:  

 Quantificação de custos de produtos, subconjuntos e 

atividades;  

 Cálculo da margem de contribuição unitária, por tipo 

de produto e total da empresa; 

 Cálculo do ponto de equilíbrio da operação; • 

Simulação das relações custo-volume-lucro (CVL);  

 Formação de preço de venda de produtos; 

 Orçamentos de pedidos;  

 Análise econômica do mix de produtos;  

 Análise econômica de substituição e alteração de 

recursos produtivos;  

 Análise econômica de terceirizações de produtos, 

subconjuntos e atividades. 

 

   

 

II. REFERENCIAL TEÓRICO. 

 

II.1. CONTABILIDADE DE CUSTOS E CONTABILIDADE 

GERENCIAL. 

 

Para [5], "a contabilidade de custos refere-se hoje às 

atividades de coleta e fornecimento de informações para as 

necessidades de tomada de decisão de todos os títulos, desde as 

relacionadas com operações repetitivas até as de natureza 

estratégica, não repetitivas, e, ainda, ajuda na formulação das 

principais das políticas das organizações"  [2], completa essa ideia 

afirmando que “a contabilidade de custos é uma atividade que se 

assemelha a um centro de processador de informações, que recebe 

(ou obtém) dados, acumula-os de forma organizada, analisa-os e 

interpreta-os, produzindo informações de custos para os diversos 

níveis gerenciais". 

Para utilizar o sistema POC®, o método de custeio usado 

deve ser o direto, também chamado de custeio variável ou custeio 

marginal, que atribui para cada custo uma classificação 

específica, sendo custo fixo ou custo variável. Nesse método 

extrai-se a margem de contribuição, os custos variáveis são 

alocados aos produtos, e os  custos fixos são considerados 

despesas, indo para o resultado.  

O modelo econômico do POC® resume-se assim: 
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Figura 2: Entradas e Saídas do POC®. 

Fonte: Adaptado do [4]. 

 

Essa ferramenta se mostra bastante eficiente quanto um 

sistema de modelagem econômico-financeira que auxilia a gestão 

da produção, pois o POC® possibilita um planejamento dos 

preços, planejamento dos materiais e de capacidade, o calculo do 

ponto de equilíbrio, dentre outras funcionalidades. Dessa forma se 

os resultados não forem satisfatórios, mudam-se preços e 

quantidades, simulando uma nova operação, até se obter o 

esperado. O sistema POC® constrói a formulação do preço nas 

seguintes situações: formação do preço à vista, a partir do custo 

direto, dos impostos e da margem de contribuição; formação do 

preço à vista com vários prazos de pagamento de impostos e 

taxas; formação do preço com base no critério margem de 

contribuição sob o preço; e, ainda, ao se fornecer preço, o sistema 

apresenta a margem de contribuição resultante [4].   

 

II.3 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO E PONTO DE 

EQUILÍBRIO. 

 

 

 

De acordo com [7] define a margem de contribuição 

como o “reflexo” de quanto tal produto contribui para o 

faturamento da empresa. A margem de contribuição é resultante 

do cálculo: MCU = PV – (CV + DV), onde MCU é a margem de 

contribuição unitária do produto, PV é o Preço de Venda líquido 

unitário, CV é o Custo Variável unitário e DV é a Despesa 

Variável unitária.  Sendo assim, a margem de contribuição é o 

todo da receita retirando os custos variáveis. O ponto de 

equilíbrio é um indicador de segurança do negocio, pois mostra o 

quanto é necessário vender para que as receitas se igualem aos 

custos. Ele indica em que momento, a partir das projeções de 

vendas do empreendedor, a empresa estará igualando suas receitas 

a seus custos. Com isso, é eliminada a possibilidade de prejuízo 

em sua operação [8]. Segundo [4], a imagem representada abaixo 

ilustra graficamente o ponto de equilíbrio. Ela explicita as curvas 

de custo fixo (constante em relação ao volume de vendas), custo 

variável, custo total, receita e lucro, obtido pela diferença entre a 

receita total e os custos totais. 

 
Figura 3: Gráfico do ponto de equilíbrio. 

Fonte: Adaptado de [4]. 
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II.4 MRP I E CRP. 

O MRP I, material requirement planning e o CRP, 

capacity requirement planning , são ferramentas utilizadas para o 

planejamento e programação de um processo produtivo, sendo 

que o MRP I trata do planejamento da necessidade de materiais e 

o CRP trata do planejamento da capacidade de produção da 

empresa. 

Para [9] dizem que o MRP permite o cálculo de materiais 

quanto à quantidade e necessidade: O MRP I permite que as 

empresas calculem quanto material de determinado tipo é 

necessário e em que momento. Para fazer isso, utiliza os pedidos 

em carteira, assim como previsões de pedidos que a empresa acha 

que irá receber. O MRP verifica, então, todos os ingredientes 

necessários para completar esses pedidos, garantindo que sejam 

providenciados a tempo. De acordo [10] define CRP como a 

Metodologia que “[...] especifica os tempos de cada operação de 

fabricação. Somando-se os tempos consumidos nas etapas de um 

produto final, temos o total de mão de obra direta de fabricação, 

assim é possível agendar o inicio e o termino de cada produto 

final [...]”. 

 

II.4.1 CURVA ABC 

 

Segundo [10], a curva ABC trata-se de classificação 

estatística de materiais, baseada no princípio de Pareto, em que se 

considera a importância dos materiais, baseada nas quantidades 

utilizadas e no seu valor. Também pode ser utilizada para 

classificar clientes em relação aos seus volumes de compras ou 

em relação à lucratividade proporcionada; classificação de 

produtos da empresa pela lucratividade proporcionada, etc. Para 

[12] dividem a curva ABC em três grupos:  

 Itens A: componentes ou produtos cujos estoques 

apresentam elevados valores relativos, merecendo uma 

maior atenção. 

 Itens B: componentes ou produtos que também 

apresentam elevada aplicação de recursos, mas não são 

tão representativos quantitativamente quanto os itens A.  

 Itens C: estoques numerosos em itens, mas representam 

pouco em valores e merecem menos destaque. 

Uma classificação ABC de itens de estoque tida como típica 

apresenta uma configuração na qual 20% dos itens são 

considerados A e que estes respondem por 65% do valor de 

demanda ou consumo anual. Os itens B representam 30% do total 

de número de itens e 25% do valor de demanda ou consumo 

anual. Tem-se ainda que os restantes 50% dos itens e 10% do 

valor de consumo anual serão considerados de classe C. [13]. 

 

III. METODOLOGIA APLICADA 

Como destaca [14] “pode-se definir pesquisa como o 

procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 

proporcionar respostas aos problemas que são propostos”. A 

pesquisa se faz necessário quando as informações são 

insuficientes para responder ao problema ou estão de forma 

desorganizadas. Segundo [15], “a pesquisa, portanto, é um 

procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que 

requer um tratamento cientifico e se constitui no caminho para 

conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais”. 

A metodologia aplicada nesse trabalho se enquadra na 

forma de: pesquisa exploratória, na etapa da pesquisa 

bibliográfica; e de natureza descritiva, pois, por meio do 

levantamento de dados busca-se traçar as características de um 

determinado processo produtivo, desta forma o presente trabalho 

é caracterizado como sendo um estudo de caso. Segundo [16], “a 

principal diferença entre o estudo de caso e outras possibilidades 

de pesquisa é o foco de atenção do pesquisador que busca a 

compreensão de um particular caso, em sua idiossincras ia, em sua 

complexidade”. Este estudo de caso tem como finalidade 

demonstrar a operacionalização do sistema POC® em quatro 

produtos específicos de uma empresa de produtos naturais 

localizada na cidade de Mossoró/RN. Na definição dos produtos, 

foram escolhidos os que apresentavam maiores demandas, são 

eles: Lambedor, Fubá de gergelim, Fubá de milho e Óleo de 

girassol. Este estudo está mostrado no fluxograma da figura 4. 

 

 
Figura 4: Fluxograma do Processo do Sistema POC® 

Fonte: Autores, (2016). 
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      Primeiramente foi feito uma entrevista com o dono da 

empresa para ter o conhecimento dos produtos naturais que 

requeriam maiores demandas e entender como funciona cada 

processo. Em seguida, foi feito a coleta dos dados necessários 

para se realizar o estudo. Assim, em cima dos dados coletados, 

houve a utilização do sistema POC® para a análise da modelagem 

econômica. 

 

IV.RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O presente estudo tem como objetivo a aplicação do 

sistema POC® em uma empresa do ramo de produtos naturais da 

cidade de Mossoró, no Rio Grande do Norte. A empresa produz 

diversos tipos de produtos naturais, tais como lambedor 

(tradicional, hortelã, abacaxi e alho), fuba de gergelim, fuba de 

milho, óleo de girassol, óleo de coco extra virgem, farinha de 

linhaça marrom e dourada, entre outros, fornecendo para Mossoró 

e região. Os produtos analisados foram: fuba de milho, fuba de 

gergelim, lambedor (tradicional) e óleo de girassol. 

Inicialmente foram cadastradas as despesas fixas da empresa 

estudada, conforme se pode observar na Figura 5. Quanto ao 

imposto, Figura 6, foi utilizada a incidência direta apenas do 

ICMS. 
 

 

Figura 5: Cadastro das despesas fixas no sistema POC®.                      Figura 6: Cadastro dos impostos ou taxas . 

Fonte: Autores, (2016).                                                                           Fonte: Autores, (2016). 

 

 

Em seguida, foram realizados os cadastros dos produtos 

finais no sistema. Para isto, foram especificadas algumas 

informações para cada produto, relativas à quantidade mensal, 

dimensão (Kg = quilograma, utilizado para a fuba de milho e de 

gergelim. L = litro, utilizados para o lambedor e o óleo de 

girassol), valor (referente ao preço de venda liquido), moeda (R$), 

e aos impostos que incidem sobre a venda (ICMS), de acordo com 

a Figura 7: 

 

 
Figura 7: Cadastro dos produtos finais no sistema. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

A próxima etapa foi o cadastro dos materiais utilizados 

diretamente no processo produtivo, para a fabricação da fuba de 

milho e de gergelim, foram identificados: milho, açúcar, 

gergelim, farinha e rapadura, como mostra a Figura 7. No 

processo de fabricação do lambedor, são utilizados os produtos: 

limão, malva e hortelã, podendo ser observada na Figura 8. Para o 

óleo de girassol, o processo é mais simples, conta apenas com as 

sementes de girassol, como mostra a Figura 9. 
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Figura 8: Cadastro dos materiais para fabricação da fuba de milho e de gergelim. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

 

Figura 9: Cadastro dos materiais utilizados na fabricação do lambedor. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

 

Figura 10: Cadastro do material utilizado na extração do óleo de girassol. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

Na sequência, foi realizado o cadastro da mão de obra 

direta, correspondente a dois trabalhadores, Figura 11, onde foi 

identificada a remuneração e a carga horária mensal dos  

 

trabalhadores. Vale salientar que foi considerado os encargos 

sociais e benefícios e que a carga de trabalho dos trabalhadores 

foi de 176 horas por mês. 
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Figura 11: Cadastro da mão de obra direta no sistema. 

Fonte: Autores, (2016). 
 

Dando continuidade ao cadastro, foram adicionadas as 

informações referentes às operações existentes ao longo do 

processo produtivo. A Figura 12 apresenta todas as operações 

para a produção da fuba de milho e gergelim, lambedor e óleo de 

girassol. 

 

 
Figura 12: Cadastro das operações existentes no processo produtivo. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

Finalizando essa primeira etapa com o cadastro de todas 

as máquinas utilizadas durante o processo produtivo dos produtos 

escolhidos para análise. Foram inseridos os valores de cada 

máquina, a vida útil, quantidade de horas utilizadas diariamente e  

 

a potencia de cada uma delas em watts, conforme mostra a Figura 

13. Essas informações serviram de base para o cálculo do custo de 

energia elétrica resultante da utilização das máquinas durante o 

processo. 

 



Praxedes et al., ITEGAM-JETIA. Vol. 03, Nº 10, pp.149-163. Junho, 2017. 

156 
 

 

 

Figura 13: Cadastro das máquinas utilizadas no processo. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

Após o cadastro de todos os dados necessários na funcionalidade 

“cadastro primário”, foi possível realizar a construção dos 

diagramas de fabricação de cada produto. As operações são 

fixadas no diagrama em ordem decrescente, ou seja, os primeiros 

processos são inseridos na parte superior. Todos os outros 

componentes produtivos são relacionados ao processo. Ainda no  

 

 

diagrama, é possível registrar as quantidades necessárias de cada 

um dos produtos selecionados. Sendo essas informações, 

fundamentais para o calculo dos custos unitários e das margens de 

contribuição dos produtos. Os diagramas de fabricação dos 

produtos podem ser visto nas Figuras 14, 15, 16 e 17, 

respectivamente: 
 

 

Figura 14: Cadastro das máquinas utilizadas no processo. 

Fonte: Autores, (2016). 
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Figura 15: Diagrama de fabricação da fuba de milho. 

Fonte: Autores, (2016). 
 

Figura 16: Diagrama de fabricação do lambedor. 

 
Figura 16: Diagrama de fabricação do lambedor. 

Fonte: Autores, (2016). 
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Figura 17:Diagrama de fabricação do óleo de girassol. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

Assim, após o cadastro de todas as informações 

importantes ao processo e da construção do diagrama de 

fabricação, é possível visualizar o cálculo dos custos diretos de 

materiais, mão de obra e máquinas, despesas variáveis de venda e 

das margens de contribuições unitárias e totais para cada um dos 

produtos analisados no presente estudo, expondo em termos 

monetários e percentuais, conforme as Figuras 18, 19, 20 e 21, 

que apresenta os custos unitários e a margem de contribuição. 
 

 

Figura 18: Custos unitários e margem de contribuição da fuba de gergelim. 

Fonte: Autores, (2016). 
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Figura 19: Custos unitários e margem de contribuição da fuba de milho. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

 

 

Figura 20: Custo unitário e margem de contribuição do lambedor. 

Fonte: Autores, (2016). 
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Figura 21: Custo unitário e margem de contribuição do óleo de girassol. 

Fonte: Autores, (2016). 

 

Podemos observar nas Figuras 17, 18, 19 e 20 que o óleo 

de girassol é a que possui a maior margem real de contribuição, 

com 73,25%, já o produto com a menor margem foi a fuba de 

milho, com 15,39%. Margem de contribuição é a quantia 

monetária que sobra da receita obtida através da venda do produto 

após a retirada dos gastos variáveis, que representa as despesas e 

os custos variáveis. Vale destacar que a funcionalidade 

“orçamento” do sistema POC® foi utilizada, essa ferramenta 

permite relacionar  

 

 

o preço de venda com uma estimativa de margem de contribuição 

mínima de 10% e maxima de 30%, simulando o preço de venda e 

mostrando em planilhas os custos e as despesas relacionadas, com 

tudo, são disponibilizados gráficos de sensibilidade relacionando 

preços e margens de contribuição. 

Com outra funcionalidade do sistema POC®, foi possível 

verificar o custo total mensal de cada tipo de material utilizado na 

fabricação dos produtos analisados na empresa, conforme mostra 

a Figura 22: 

 
Figura 22: MRP I dos materiais. 

Fonte: Autores, (2016). 

 



Praxedes et al., ITEGAM-JETIA. Vol. 03, Nº 10, pp.149-163. Junho, 2017. 

161 
 

Com base nas informações apresentadas acima, o sistema 

POC® possibilitou a construção da curva ABC de custos de 

materiais da empresa analisada, de acordo com a Figura 22: 

 

 

Figura 23: Curva ABC de custos de materiais . 

Fonte: Autores, (2016). 
 

A curva ABC de custos de materiais possibilitou 

identificar que a Hortelã representou 27,628 do custo total com 

materiais do período. Já os materiais malva, farinha, gergelim, 

rapadura, girassol, milho, açúcar e limão, representaram 

respectivamente 17,533%; 15,099%; 14,282%; 8,977%; 5,802%; 

4,591%; 3,698%; 2,391%. 

Conforme as informações relativas aos preços de venda e às 

quantidades mensalmente vendidas, foi possível a construção da 

curva ABC de faturamento dos produtos analisados da empresa, 

da forma que mostra a Figura 24: 
 

 
Figura 24: Curva ABC do faturamento de produtos . 

Fonte: Autores, (2016). 

 

Podendo ser destacada as vendas do lambedor, que 

representa 39,303% do faturamento total da empres a, sendo o 

resultado muito relevante, tendo em vista que o lambedor é o 

principal produto da empresa. Por sua vez, o produto óleo de 
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girassol representa 23,634%; a fuba de milho e de gergelim 

representa cada uma 22,542%. Esses números possibilitaram aos 

gestores da empresa identificar quais os produtos possuem uma 

maior representatividade nos lucros da empresa, como também, 

quais produtos possuem as menores participações no faturamento 

mensal da empresa. 

Ainda foi calculado o CRP das máquinas e da mão de 

obra, como mostra a Figuras 25 e 26. Assim, foi possível observar 

que o fogão industrial representa R$1,83; o triturador R$4,88; a 

prensa extrusora R$38,89 e a seladora R$1,11. Já a mão de obra 

representa mensalmente R$2.690,84 aos cofres da empresa. 

 

 
Figura 25: CRP das máquinas. 

Fonte: Autores, (2016). 
 

 

Figura 26: CRP da mão de obra. 
Fonte: Autores, (2016). 

Por fim, o sistema POC® na funcionalidade “resultados” 

gerou um gráfico com as curvas de faturamento, de custos e 

despesas fixas, custo e despesas variáveis e custos e despesas 

totais do período em analise, possibilitando a visualização do 

ponto de equilíbrio contábil da empresa em termos de faturamento 

conforme mostra a Figura 27: 

 

 
Figura 27: Ponto de equilíbrio da empresa. 

Fonte: Autores, (2016). 
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Baseando-se na figura acima apresentada, pode-se notar 

que para empresa ter lucro, faz-se necessário um faturamento 

bruto de R$2.901,03. Com tudo, o faturamento mensal da 

empresa (R$18.632,30), projetado para o mix de produtos 

analisados no presente estudo, foi bem maior ao faturamento 

necessário para que a empresa atingisse o ponto de equilíbrio 

contábil. O lucro mensal foi de R$6.615,63 e uma lucratividade 

de 35,51% no período analisado. 
 

V. CONCLUSÃO 

 

O trabalho foi de fundamental importância para que 

pudéssemos dimensionar a relevância das ferramentas de custos 

no auxílio à tomada de decisões e consequentemente, seu grande 

poder na gestão e competitividade de uma empresa. Dentre as 

dificuldades, o fato de ser a primeira vez que utilizamos o 

software POC®, foi um fator que exigiu grande desprendimento, 

visto que tivemos que recorrer inúmeras vezes ao auxílio de 

bibliografias e a orientadora deste artigo. Porém, tal situação 

possibilitou o entendimento desta feramente auxiliar tão 

importante. Como sugestão, é fundamental que em trabalhos 

futuros se busque antes da aplicação do método, uma considerável 

padronização dos elementos de produção, facilitando assim a 

coleta de dados e possibilitando resultados mais realistas. Essa 

estandardização também facilitaria mudanças decorrentes da 

tomada de decisões. Na empresa estudada, apesar da mesma está 

apresentando lucros consecutivos e com uma boa margem real, 

ela não apresenta uma eficaz mensuração de seus custos, visto que 

seu método está calçado apenas em mensurações e equações 

básica, o que dificulta aos gestores visualizarem a real situação do 

empreendimento. Sendo assim, é conveniente que este trabalho, 

assim como a ferramenta utilizada, possa ser utilizado 

continuamente pela empresa em todo o seu portfólio, de maneira 

irrestrita. Para trabalhos futuros, sugere-se primeiramente a 

padronização dos processos produtivos e o estudo através do 

sistema POC® com todos os produtos da empresa. 
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